
 
SENADO FEDERAL 

Gabinete da Senadora ROSE DE FREITAS 

 

 
REQUERIMENTO Nº      DE 2020 

 

 

 

Senhor Presidente, 

 

 

Requeiro, nos termos do art. 58, § 2°, V da Constituição Federal e do 

art. 154, § 7º do Regimento Interno do Senado Federal, que seja 

convocado o Exmo.Sr. Abraham Weintraub, Ministro da educação, a 

comparecer por meio de videoconferência a sessão remota do 

Plenário do Senado Federal, a fim de esclarecer as declarações 

proferidas no vídeo da reunião ministerial do dia 22/04/2020. 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 

 

 A reunião ministerial do dia 22 de abril de 2020, coordenada pelo 

Presidente da República, Jair Bolsonaro, cujo vídeo foi tornado público por 

determinação do Ministro do Supremo Tribunal Federal, Celso de Mello, 

revela ações do Primeiro Escalão do Governo Federal muito preocupantes e 

que merecem atenção premente do Poder Legislativo. 
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 Uma das falas, que causa bastante apreensão, é a do Ministro da 

Educação, Abraham Weintraub. Três afirmações suas causam perplexidade e 

merecem esclarecimentos mais detalhados. (1) "O povo tá querendo ver o que 

me trouxe até aqui. Eu, por mim, botava esses vagabundos todos na cadeia, 

começando no STF. E é isso que me choca". (2) "E acabar com essa porcaria 

que é Brasília. Isso daqui é um cancro de corrupção, de privilégio. Eu tinha 

uma visão extremamente negativa de Brasília. Brasília é muito pior do que eu 

podia imaginar". (3) "Ele tá querendo transformar a gente numa colônia. Esse 

país não é... odeio o termo 'povos indígenas', odeio esse termo. Odeio. O 'povo 

cigano'. Só tem um povo nesse país. Quer, quer. Não quer, sai de ré". 

[https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2020/05/22/weintraub-

em-video-botava-esses-vagabundos-na-cadeia-comecando-pelo-stf.htm].  

 

 A primeira fala aqui relatada causou imediata resposta do Ministro Celso 

de Mello. "Constatei, casualmente, a ocorrência de aparente prática 

criminosa", anotou o magistrado. Ainda segundo o ministro, a declaração “põe 

em evidência, além do seu destacado grau de incivilidade e de inaceitável 

grosseria, que tal afirmação configuraria possível delito contra a honra (como 

o crime de injúria)” [https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/05/22/celso -

de-mello-ve-aparente-pratica-criminosa-de-weintraub-em-video-e-manda-

comunicar-ministros-do-stf.ghtml]. 

 

 Ou seja, numa mesma reunião, mesmo de caráter reservado, mas tornada 

pública por decisão judicial, o titular da Pasta da Educação, uma das mais 
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importantes do Primeiro Escalão do Governo Federal, atenta contra a 

dignidade dos integrantes da mais alta Corte do Judiciário brasileiro, agride a 

Capital da República e despreza os povos indígenas, cuja integridade e cultura 

devem ser preservadas por preceito constitucional. 

 

 Desta forma, não resta outra alternativa senão a convocação do Ministro 

da Educação a este Senado Federal para que esclareça sua intenção nas 

mencionadas falas. 

 

 Com base nesta Justificação, solicito o apoio de meus Pares à convocação 

do titular da Educação, conforme prerrogativa constitucional desta Casa. 

 

Sala das Sessões, 25 de maio de 2020. 

 

 

Senadora Rose de Freitas 

(PODEMOS - ES) 
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